

   [image: Cenas do cotidiano]





  




  [image: Falso Rosto]







		 


		 


		© Isabel Weisz 2018


		Produção editorial: Vanessa Pedroso


		Capa: Editora Buqui


		Revisão: Isabel Weisz


		Editoração: Cristiano Marques


		Produção de ePub: Cumbuca Studio


		 


		 


		CIP-Brasil, Catalogação na fonte Sindicato Nacional dos Editores de Livros


  	

	W461c


	Weisz, Isabel


		Cenas do cotidiano [recurso eletrônico] / Isabel Weisz. - 1. ed. - Porto Alegre [RS]

: Buqui, 2018.


		recurso digital


		 


	Formato: ebook


		Requisitos do sistema: adobe digital editions


		Modo de acesso: world wide web


		ISBN 978-85-8338-455-7 (recurso eletrônico)


		 


	1. Contos brasileiros. 2. Livros eletrônicos. I. Título.


	18-53899 | CDD: 869.3 | CDU: 82-34(81)


	


		Meri Gleice Rodrigues de Souza - Bibliotecária CRB-7/6439
16/11/2018 | 26/11/2018


	 


		Todos os direitos desta edição reservados à


		[image: ] Buqui Comércio de Livros Digitais Ltda.


		Rua Dr Timóteo, 475 sala 102 


		Porto Alegre | RS | Brasil


		Fone: +55 51 3508.3991 


		www.buqui.com.br 


		www.editorabuqui.com.br


		www.facebook.com/buquistore




  [image: Rosto]




  




			Para


			Pablo Tomas Weisz




			APRESENTAÇÃO


			Gosto de biografias. Há alguns anos li uma sobre Marilyn Monroe e achei muito pertinente uma frase que ela disse a um amigo. Era mais ou menos isso:


			“Li este livro até o fim mas até agora não sei do que se trata.’’


			Quantas vezes aconteceu algo assim conosco? Lemos um livro todinho e fica aquela sensação de incompletude. Parece que fomos ludibriados, fraudados pelo autor. Em alguns casos o escritor não é objetivo, faz tantos rodeios e floreios antes de dizer algo relevante que acabamos nos perdendo e temos que recapitular várias vezes a leitura até entender o ponto nevrálgico de uma situação. Em outros, o autor é tão hermético, tão obscuro que parece que está escrevendo apenas para si próprio, não faz a mínima questão de ser entendido, interpretado. E haja esforço do leitor. Muitos acabam desistindo de chegar até o final.


			Este livro é diferente. Sua proposta é bastante concreta: despertar o prazer da leitura. É um livro de contos literários. Os textos aqui apresentados tem começo, meio e fim. Eles estão centrados em suas personagens principais. Tal recurso torna as histórias mais fluídas, capazes de transmitir de maneira clara os elementos que caracterizam a personalidade de cada protagonista. É um livro de Literatura, pura e simplesmente. Ele é indicado para leitores de todas as idades que começam agora a cultivar o delicioso hábito da leitura literária como forma de entretenimento e extensão cultural. Cenas do cotidiano é uma compilação de textos cuidadosamente elaborados dentro da Norma Padrão da Língua Portuguesa porque o Português é sim, uma língua complicada mas também muito rica e bela. Ideal para se transmitir emoções e sentimentos. Você comprovará isso a seguir.


			Boa leitura.


			Notas: 


			1. Grafia atualizada pelo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa de 1990 que entrou em vigor obrigatório no Brasil em 2009.


			2. Fonte de referência ortográfica: Grande Dicionário Houaiss.




			NO HEMISFÉRIO NORTE


			Parece que num daqueles olhos negros havia cisco. E Natasha Nikolayeva não conseguia parar de piscar. Os olhos lacrimejavam dentro daquele vagão de trem do Metrô de Moscow. Ela, de pé, segurava com uma mão a pesada sacola de batatas e com a outra agarrava o apoio de metal para não cair com o movimento do trem que se deslocava com toda a velocidade e pleno de solavancos. O olho que raspava a cada piscada. O cisco estava bem debaixo da pálpebra direita. Mais e mais lágrimas. Aliocha, que passou por ela para se aproximar da porta pois desceria na próxima estação, pensou que Natasha estivesse chorando. Perguntou se estava tudo bem. A ajuda foi muito mais simples do que ele poderia supor: só segurar a sacola para que as batatas não rolassem no chão enquanto ela esfregava o olho com o punho do pesado sobretudo xadrez. Verde-escuro e preto. Alguns poucos segundos e... Pronto! Passou. O cisco deve ter saído, ou pelo menos se deslocado, pois não incomodava mais. Natasha sorriu para Aliocha e ele disse que poderia continuar segurando a sacola para que ela descansasse um pouquinho. A estação onde Aliocha desceria havia ficado para trás. Desci na estação seguinte e nada mais sei do casalzinho de adolescentes; apenas que os olhos de Aliocha eram azuis e era inverno na Rússia.




			UM PERFUME DO ORIENTE


			Aldelice era uma velhota inconformada. Nasceu, o tempo passou e ela não se casou. Já tinha passado dos 70 anos de idade quando essa história aconteceu.


			Estava aposentada havia mais de vinte anos. Já depois dos trinta de idade, e com muita dificuldade, Aldelice havia conseguido concluir um curso técnico de Secretariado. Seus estudos prévios foram realizados por meio de supletivos. O Brasil vivia o ano de 1976 e Aldelice, uma entre os doze filhos de um casal que saiu do sertão mineiro e veio tentar a vida na região metropolitana de São Paulo, se sentia realizada. “Com o rei na barriga” diziam o seus irmãos e irmãs que estudaram apenas até a antiga quarta série do primário. Depois de muito procurar em agências Aldelice conseguiu o seu primeiro emprego com datilógrafa em um escritório de um grupo de advogados no centro de São Paulo. Ela viajava muitos quilômetros de ônibus e depois de trem metropolitano diariamente mas trabalhava em “São Paulo - Capital” como gostava de falar de “boca cheia” em todos os lugares de Mogi das Cruzes, cidade onde morava. Ela vivia na casa dos pais com os irmãos mais novos e também ainda solteiros. Embora o seu registro em carteira deixasse claro que sua função era a de “DATILÓGRAFA” ela dizia a todo mundo que era “SECRETÁRIA EXECUTIVA”. Corrigia imediatamente quando alguém da família a chamava de “Alda” como sempre fizeram todos os familiares e outras pessoas mais chegadas desde que ela era criança. O seu nome de batismo era “Al-de-li-ce”, dizia ela. “Não fica bem uma secretária executiva ser tratada por apelidinhos. Eu sou uma profissional séria”. 


			Uma das consequências dessa sua nova atitude diante da vida foi a ruptura definitiva com quase toda a família. Ela conversava apenas com os pais e ainda assim, somente o necessário. Ninguém aguentava tanta “soberba” palavra usada antigamente quando alguém queria dizer que uma pessoa era muito esnobe. Aldelice alugou uma casa de quarto e cozinha e foi morar só. Passou a frequentar bibliotecas públicas (em São Paulo a Mário de Andrade e em Mogi das Cruzes a Biblioteca Municipal Benedicto Sérvulo San’Anna para tomar livros emprestados e se instruir mais. O único objetivo disso era impressionar chefes e patrões. Sem nenhum plano ou método de leitura Aldelice lia desde almanaques de agricultura até obras de Shakespeare passando por Dostoievski e Platão. Lia duas ou três obras ao mesmo tempo e aproveitava suas três horas diárias de viagem casa-trabalho, trabalho-casa para leituras sempre que conseguia encontrar um assento vazio no trem. O fato é que Aldelice lia muito mas entendia pouco. Começou a se tornar uma pessoa pernóstica, perdendo totalmente o pouco bom senso que ainda tinha. Usava um vocabulário muito rebuscado para conversar sobre as coisas mais banais do cotidiano. Se alguém ao lado dela no seu ponto de ônibus em Mogi comentava algo como: “O ônibus está demorando” ela respondia: “Isso é muito burocrático” e sentia um grande prazer interior ao perceber que seu interlocutor não conhecia o sentido daquela palavra que, aliás, não servia como resposta ao comentário. Em casos assim, a pessoa que iniciou a conversa sempre se calava achando que aquela mulher que carregava uma pasta executiva e estava vestida de saia lápis e blusa de seda falsificada fosse uma pessoa, no mínimo “diferente”. Aldelice gostava de humilhar as pessoas de sua classe social mas sentia pena genuína dos mendigos. Ela atendia a todos os pedintes com pelo menos uma moeda. Esse gesto a fazia se sentir próspera e generosa, afinal “só dá esmolas quem tem dinheiro”. E ela tinha! Havia conseguido vencer na vida sem a ajuda de ninguém. Todos da família tinham inveja dela. Pensando assim ela se sentia bem.


			Aldelice nunca foi bonita e sempre teve plena consciência disso. Suas maçãs do rosto era muito altas e proeminentes. Lembravam dois furúnculos. Seus olhos eram miúdos e os lábios muito finos. O queixo acabava de repente como se tivesse sido cortado com uma faca muito afiada em um só golpe. Naquele tempo as mulheres ainda não conheciam truques de maquiagem que pudessem suavizar traços menos favoráveis do rosto. Os dentes de sua arcada superior eram grandes e bastante encavalados na frente. Por isso ela evitava sorrisos abertos, algo que não lhe era nada difícil. Aldelice era uma mulher sisuda com tendência a ficar mal-humorada por qualquer coisinha mas nunca se desculpava quando era ela quem magoava as pessoas; o que não era raro acontecer. Se sua aparência não era atraente sua personalidade o era menos ainda. Por isso Aldelice nunca foi cortejada. Suas irmãs iam se casando e ela ficando. As vizinhas, colegas de trabalho e outras mulheres que ela conhecia de vista também se casaram e ela ficou solteira. “O seu dia também vai chegar”, algumas diziam. Amigas ela não tinha. Sempre se achava superior a todas as mulheres que conhecia e não poupava esforços para demonstrar isso. Ela teve apenas dois namorados mas nada passou de beijinhos ingênuos entre as barraquinhas da quermesse da festa do Divino Espírito Santo em Mogi. Aldelice fazia questão de se casar virgem. O problema é que ninguém queria se casar com ela. Chata, feia, cansativa e arrogante. 


			Assim o tempo foi passando e Aldelice ficando. Novas gerações vieram. Ela trocou de emprego umas poucas vezes, mas nunca chegou a ser, efetivamente, uma “Secretária”. Era sempre auxiliar disso ou daquilo na rotina administrativa de alguma empresa. A informática chegou com suas novas tecnologias e o cenário empresarial mudou sensivelmente. Tudo ficou mais prático e ágil, tudo melhorou. Menos para Aldelice. Essas mudanças, que começaram a se instalar aos poucos, fizeram com que ela se tornasse uma profissional completamente ultrapassada no final dos anos 80. Aldelice passava meses desempregada. Visitava agências de emprego, comprava o jornalzinho amarelo mas quase nada se concretizava para além da primeira entrevista. As únicas coisas que conseguia eram empregos temporários e muito mal remunerados, sempre para cobrir férias de balconistas e afins. Quando finalmente conseguiu um emprego fixo foi para trabalhar em um cartório com a função de organizar armários de arquivo e anotar recados. Por garantia, depois que acabou o seu período regulamentar de experiência e foi realmente admitida, Aldelice resolveu entrar com o pedido de contagem de tempo de serviço para aposentandoria no INSS, embora estivesse com a saúde perfeita e muito ânimo para trabalhar. Os documentos foram entregues, tudo foi averiguado. Sua sorte foi que ela havia começado a trabalhar muito jovem como aprendiz numa tecelagem em Mogi e já havia contribuído com a previdência pelo tempo necessário para requerer a aposentadoria. Assim, Aldelice se aposentou em agosto de 1995.


			“E agora, como vou ocupar o meu tempo?” O dinheiro da aposentadoria não era grande coisa mas ela não tinha que pagar aluguel pois havia conseguido comprar um pequeno terreno e construir nele uma casinha. Era um loteamento novo num bairro distante do centro de Mogi das Cruzes mas tudo já estava pago há anos. Os vizinhos eram iletrados e detestáveis demais para o gosto de Aldelice. Ela se desentendeu com vários deles ao longo dos anos, indo parar inclusive na Justiça por coisas corriqueiras como os latidos de um cão durante a noite ou as folhas de uma árvore que caíam em seu quintal. Por essas e outras Aldelice não tinha a quem visitar para se distrair. Optou por ser voluntária em uma ONG da região que dava reforço escolar para crianças em situação de risco social. Ainda na primeira semana de atividades Aldelice se desentendeu com uma das organizadoras do projeto e saiu de lá pisando duro e ouvindo o som dos próprios passos. O seu sentimento era de desprezo por aquela gentinha. 


			Começou a fazer turismo sempre que possível. A paz e o descanso fizeram com que ela engordasse. Perdeu a cintura, o ventre estufou de repente. Começou a ficar com braços de “biscoiteira”, como ela mesma dizia. Fazia dietas mas pouco adiantava. Pensou em se matricular em alguma academia de ginástica para recuperar a forma; “Ora, eu nunca fui gorducha antes... agora estou até com queixo duplo. Se continuar assim, já, já vou sair rolando.” Aldelice já não precisava mais pagar transporte público. Fez as contas. Iria frequentar, três vezes por semana, uma academia bem equipada na OCM, um famoso e centenário clube internacional que possuía uma unidade no centro de São Paulo. Para isso ela teria que ser associar. A mensalidade era relativamente alta para a sua renda mas ela pensou nas oportunidades que teria de fazer amizades com pessoas instruídas e interessantes. O custo alto valia o benefício pois nessa academia ela não corria o risco de ter que topar com gente do tipo dos vizinhos que tinha. E poderia ter ainda outra vantagem... Aldelice ainda se considerava bastante “casável”; tinha a saúde perfeita e as tinturas de cabelo faziam com que ela se esquecesse completamente de que os anos haviam passado. Fez a matrícula, agendou o exame médico e se preparou mentalmente para começar uma nova vida. Após o exame foi direto às compras: ela queria ser jovial, usar tops, bermudas e tênis das melhores marcas esportivas para treinar. Tudo comprado em dez prestações. Assim não pesava no bolso. Entre os livros que continuava lendo compulsivamente não havia nenhum que ensinasse algo sobre juros ou matemática financeira...


			Aldelice começou a frequentar a academia numa segunda-feira. Puxava conversa com as pessoas mas logo mostrava o seu temperamento. Ela era sempre a “dona da verdade e do saber”, não admitia ser contestada. As pessoas, jovens ou maduras, riam entre si quando ela virava as costas. A cada dia que a viam chegar para treinar cochichavam: “Aí vem a mala bipolar! Qual será o humor dela hoje?” E riam à socapa. Seus poucos “amigos” na academia não eram mais do que três ou quatro e já estavam na casa dos setenta anos de idade exatamente como ela mas, ao contrário de Aldelice, eles faziam exercícios físicos por expressa recomendação médica. Ela ficava cansada de ouvir a descrição minuciosa de cada uma das moléstias deles. Aquelas amizades não lhe convinham.


			Aldelice já frequentava a academia há mais de três anos quando Sarah apareceu de maneira discreta. Uma mulher bela, de 43 anos, que havia ficado viúva subitamente há alguns meses. Sarah era formada em Arquitetura por uma prestigiada universidade de São Paulo mas a viuvez repentina a deixara temporariamente sem condições emocionais para trabalhar. Em sua primeira semana na academia, Sarah estava sentada em silêncio aguardando o início de uma aula de alongamento. Ela não queria conversar mas Aldelice a viu e interpretou o seu isolamento premeditado como timidez por não conhecer ninguém. Foi lá conversar com ela. Chegou sorrindo, sentou-se no banco ao lado de Sarah sem pedir licença e inventou um assunto qualquer.


			Sarah, que estava ainda muito fragilizada por sua perda, sentiu uma estranha comoção diante da imagem daquela mulher: uma senhora já idosa e muito maquiada; uma maquiagem muito pesada para se fazer uma atividade física. Suas roupas de treino eram muito curtas e justas: a bermuda acima da metade das coxas e o top em estilo nadador cobria-lhe apenas o busto. As duas peças eram bicolor: roxo com amarelo. As outras senhoras que vira ali definitivamente não se vestiam tão sumariamente assim. Aquele clube era familiar e conservador. Sarah continuou observando, sem nenhum juízo de valor mas com juízo de fato, àquela mulher tão singular. Seus cabelos pintados de acaju eram escassos, sem brilho e quebradiços. Estavam presos formando um diminuto coque logo abaixo da nuca. A senhora usava uma gargantilha que fazia conjunto com um par de brincos compostos por cachos de argolas médias que balançavam ao ritmo daquilo o que ela estivesse falando. Gargantilha e brincos imitavam ouro velho e eram trabalhados com muitas filigranas. Tinha dito que se chamava Aldelice e estava usando um perfume forte, de uma doçura excessiva, provavelmente à base de Ylang-Ylang, jasmim ou algum outro aroma comum no oriente. Era algo que chegava a inebriar. Fazia lembrar especiarias e mistérios. Seria muito sufocante se o ar-condicionado não estivesse em pleno funcionamento renovando o ar. A figura daquela senhora formava um todo completamente desambientado daquele contexto. Ninguém se arrumava assim para ir a uma academia treinar. Era muito evidente que Aldelice queria parecer jovem e despertar o interesse das pessoas à sua volta. Qualquer tipo de interesse. Ela falava e se movimentava sem nenhum constrangimento. Não fazia a mínima ideia de que sua espessa maquiagem já tinha começado a rachar ressaltando ainda mais suas profundas rugas nos cantos externos dos olhos. Rugas que ela tentava disfarçar a todo custo. Aldelice buscava palavras que julgava raras e inteligentes para expressar suas ideias. Quando Sarah perguntou sobre o seu ramo profissional Aldelice respondeu “Comércio Exterior”. Ela não se dava conta de que seus conceitos eram muito simples e antigos para convencer Sarah disso. Aldelice pensou que Sarah tivesse no máximo uns vinte e cinco anos e que fosse uma mocinha inexperiente. Pensou mas não disse nada. Falava com ela como alguém que dá conselhos a uma criança. Sarah “deixou estar” toda essa imprecisão. Não gostava de se expor desnecessariamente. Disse apenas que havia ficado viúva há pouco tempo e ainda estava tentando se recuperar. Sarah sentiu algo que talvez pudesse ser definido como compaixão; uma compaixão pela solidão de Aldelice. Aceitou a amizade que ela oferecia de maneira tão ostensiva. 
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